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Adão Smith 

No principio do scculo xvm a sociedade curopéa, 
olhada super!lcialmcntc, parece ainda muito distan
ciada da $randc rcYolução que havia de firmar cm so
lidos esteios a liberdade dos povos e assignalar uma 
no11a epocha de prog1·csso oa historia da humanidade. 

O despotismo sc11tava-se arrogante e desassombrado 
cm quasi todos os thro11os, e raros scrfarn os monar
cbas que não podcssem exclamar com Luiz x1v: •Ü 
estado sou cu.• 

A nobreza, depois das luctas com a realeza, jazia 
anniquilada; e, dissimulando o seu orgulho abatido, 
curvava-se ren•rente aulc as galas e os esplendores das 
Footanges e das Montcspao; entretendo-se ao mesmo 
tempo em pleitear prcfercncias sobre o direito de pres
tar aos monarchas os mais vis e abjcctos serviços. 

O povo vi11ía na mais desgraçada miscria, vendo 
TOMO XI 1SG8 

campcar iufrenc o luxo 11as COl'les e nos palacios dos 
poderosos.- Ao lado de sumptuosas vivendas dos no
bres jaziam os campos incultos ou mal amanhados; 
e o camponez a custo li vr;~va as magras colheitas das 
depreciações dos soldados do fisco, quando uão Yia sa
queada a sua propriedade, para com o pão de seus 
filhos se comprarem os diamantes que iam ornar o 
collo de alguma nomeada corlezã. 

A sociedade parecia comprazer-se na propria uisso
lução. 

E, comtudo, no meio d'este quasi geral csphaccl 
lamento, a vista experime11tada poderia cnlrcvc'r já 
o primeiro arrcbol d'essa aurora immensa que havia 
ele allumiar o mundo, e inaugurar para os povos uma 
nova era de progresso e prosperidade. Como que s1: 
sentia o ;iprox1mar de uma d'essas transformações que 
süo como marcos milliarios no caminho da humani 
dade; e se ouvia já o som produzido pelos mineiros 
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que desconjuntavam os mais fundos alicerces do velho 1 e singularmente atrazado na agricultura, sob o influxo 
eclilicio social, para em seu Jogar plantarem a arrnre dos capitaes e dos exemplos cio paiz visinho, apresen
virente ela liberdade. tava, 110 seu desenvolvimento moral e político, uma 

De todas as partes se congregavam os elementos feição particular, que lhe pro"inha principalmente do 
que ha\'iam de produzir a grande rernlução destinada modo por que a re\'oluçf10 religiosa alli se operára. 
a derrocar a sociedade antiga. A historia mostra-nos que na Inglaterra as luctas 

O despotismo, emliora conserrando ainda erguido o politicas e religiosas terminaram as mais das Yezes 
collo, começa \'a de perder terreno. pela conciliaçf10 entre os partidos oppostos; sendo es-

Um novo elemento, vigoroso e independente, ia sur.- tas victorias do IJom senso que tem poupado aos in
gindo d'entrc as antigas classes da sociedade, e apres- glezes as catastrophcs que são o apanagio ineritarnl 
tava·se para reclamar o togar a que tinha direito na da exagger:içf10 cios princípios. 
organisaçf10 política e social. Poderosa pela importan- Na Escocia as reroluçõe:. ti\•eram sempre caractcr 
eia que lhe provi11ha da industria e do co111mercio, a niais radical. O prcsbyterianismo, forte pela indepen
classe média acolhia de boamente as idéas de rrge- dt•ncia e austeridade que o caracterisam, se viu tl'ium
ncrnção que iam calando nos animos, e preparara-se phar os seus princípios, e contribuiu para radicar ainda 
pa ra avançar na fren te quando se tratasse de dar ba- mais fundo no coração dos fil hos da Escocia o amor da 
talha dccisira ás \'Clhas instituições. liberdade, não o conseguiu sem por vezes al imentar e 

Tu<lo se conspirava para lavrar o epitaphio á antiga fortalecer o fanat ismo e a intolcrancia, cujos vestígios 
constituição das socirdadcs. nfto é diílicil ainda reronhecrr hoje quando se estu-

A primeira victoria da liberclacle fôra alcançada já clam os costumes do povo cscoccz. 
pela 11açi10 dcstinnda desde essa cpocba a ser, na Eu- Os excessos cio prcsbytcrianismo hariam ele natu-
1:opa, o sustentaculo de torlus as iMas grandiosas e o ralmente dar logor aos exce~~os contra1·ios; e por isso 
refugio seguro de todos os opp1·imidos. aos desvarios do paí·tido religioso scguiram·se por al-

Qucrn de relance examinasse o estado da logl:itPrra gum tempo as dúridas e as exnggcrações do scepti
ua primeira metade do sceulo xv111 , e o confrontasse cismo. 
com o das outras nações da Europa con tinental. talvez Na li ttcrat ura e ntl sciencia, ao revez <la Inglaterra, 
asscYerasse que 11 f10 levara vant ilgcm cm moralidade onde dominava o caract<' r experimental e pratico, ti
a corte de Kensington á de Versail les, p-0r exemplo, e \'eram curs.o então principa lm<'nte os princípios espc
<1ue o povo inglez n:Jo era nem mais morigcrado, nem culativos. E esta, no seculo xrnr, a physionomia ori
mais fe liz do que o dos outros paizes do mundo ciYi- ginal de quasi todos os esl'riptores rscocezes. 
lisado. Profunda di!Tcrcnça se encontraria, porém, se Na verdade, se se compararem as obras cios homens 
clrmorad;unente se estudasse a historia cl'essa grande mais eminentes da cpocha, 11a Escocia <'na Inglaterra, 
naçflo, e se apreciassem as suas lilJeraes instituições, conhecer-se· Lia immediatamente a di!Tercnça indica-· 
já entfto tmrguradas pela reroluçfio de 1688. da. Seja qual for o assumpto tratado, ha de <'ncon-

Em quanto na restante Europa a luz no,·a que de- trar-sr, com raríssimas excepçõcs, nos auctores inglc
\'Ía afugentar as tre\'ilS do despotismo mal se entre- zes a tendencia para nrto assrntar raciocínios senão 
mO$tr<l\'a ainda no horisontr, na Inglaterra o sol da sobre factos, e poder-se-hão srguir passo a pasrn os 
liberdade di!Tundia o seu calor beneliro por todas as progressos que ' 'fio realisando cm lnglatrrra, em todos 
camadas sociaes. Conw~ava a construir·se alli, sobre os ramos ela acti\'idade humana, os princípios e as 
as ruínas do poder de~potico, o solido cdificio onde thcorias do immorta l auctor cio Novum orga1111m. Ao 
dc\'iam ter culto todas as liher1lade$. contrario, nos auctores escocczcs será íaeil reconhecer 

Na Inglaterra foram rctempe1·ar·se por rssa rpocba a ausencia das idéas praticas, e notar-se-ha que cm 
alguns dos niais c•mincntes engenhos, e das liberda- quasi todas as suas ohras o espírito procedeu nflo por 
dt•s do pO\'O i11glez tiraram ensinamento para as dou- analyse, mas por synthese. 
tri nas que depois propagaram, e que poderosamen te A indcpendcncia e a energia moral, que por tanto 
contri buiram para a irnmensa rc\•oluçfl o do scculo x 1•11r. tempo se IJa)•iam exercit ado nas luctas da política e 

Voltaire, que as prcpotencias de alguns compatri · da religião, dando sempre prova de quanto eram ca
cio:; tinham parn alli desterrado, nflo ganhou pouco pazes as virtudes severas do po vo <'scoccz, volveram
com vircr por ulgum tempo cm contacto com um povo se, no remanso el a pa7., para as pugnas incruentas da 
onde a li berdade dominava jú nas instituii;ões e nus scicncia e da philosophia . 
iMas. Nas suas lettres vhilosophiques, puLlicadas em Foi n'cssa cpocha que a E$cocia viu apparrccrem 
172G, dizia cllc: alguns dos seus mais ousados pensadorrs; e pôde ins-

• A 1111ç[10 inglcza é a unica que cbegou a rrgular crcrcr nos seus a11naes scientiíicos e lit tc:ra rios, fa llJos 
o puder dos reis, resistindo-lhes, e que, de esforço cm havia muito tempo de 11omes illustrcs, os de alguns 
esforço, consc•guiu estabelecer um goYcrno sabio, em dos bomens mais notaveis do SC'culo xvm, cuja scien
que o prinripc, omnipotente para fozcr o bPm, tem as eia lançou um brilho immenso no resto do mundo e 
mãos pregas para fozer o mal; cm que os s1:nhorcs ficou memorada por ohras immorredoiras. 
sflo grandes, sem insolcncia e sem vassallos; e em Extensa é a lista dos homens eminen!cs qur llores-
quc o povo participa do gorrrno sem confusão. • ceram por então na Esrocia, alguns cios quaes, como 

O que mi iam para o povo inglez a segurança e a li. llumc, llutcbeson, llobert~on e Adüo Smith, ba~tariam 
l>erdadc, infere-se principalmente do dese1woh·imento para illustrar um paiz, se C'llc nüo l1ourcra conquis
rapido que ~anhanun entüo a industria e o commer- tado por outros títulos honroso Jogar na historia do 
cio, e da poderosa actividade manif1•stada quando, mais mundo ci\·ilisado. 
tarde, foi nef'rssario nflo poupar esforços para compeo- Mas assim como o sol, surgindo no horisonte, of-
sar a perda da mais importante colonia. íusca o brilho de todos os outros astros, assim o nome 

A agricultura, que nos outros paizcs jazia extenuada de Adão Smith pan•ce o uniro que de to.Jo aquelle 
por falia de 1>rotecçuo e de impu lso, entrára na Ingla- grande cortejo de homens illuslr<'s estú destinado a 
tC'rra, dt•sde 1G88, c·m um pC'riodo de actividade que passar á posteridade. Poderá o tC'mpo apagar a me
a <• le\'Ou cm pouco tempo ao ma ior grau de esplendor. moria do em inente scept ico e hi:;toriador uprcciado da 

Defi11 ith•un1c11 tc ligada á lnglatC'rra, com a qual cons- Inglaterra, do fu11dado r da ph ilosophia cscoet•za, do 
tiLuia desde 1707 o reino ela Gran·Bretanba, a Escocio, illuslrado hiographo de Carlos v, que ni10 será capar. 
nüo obstante acompanhar a passos apressado~ a naçflo de entre~ar ao esquecimento o nome justamente res
rica e· industriosa, á qual csta\'a associada, e YCr trans- peitado cto fu ndador da economia politicu . 
forpw r·se o seu solo, até c.ntão despro\'ido de riquezas (Continún) 'l'. º"e. 
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prohibem aos homens a passagem. É de certo com 
o consentin1cnto de Deus que taPs estatuas li1 cam
peiam, e o a\"iso que dão aos navegantes não póde 
deixar de ser um ariso da Proridencia. 

- g qu<'m as viu? tornou D. Ilenriquc meio impa
ciente. Ningucrn. Creclulos souhos formados pela ima-

0 n·nto do mar soprava rijamente nas ngruras do gina~ão timorata dos que se acolhem ao porto npc
promontorio Sacro, onde se ergu ia a villa do Infante; nas \'Õ<'m acastcl lurcm-sc no horirnnte as nuvcn~, n 
a onda fu riosa quebrava nas pe1wdias escalvudas, que ennrgrcccrcrn as ondas uo primc•iro sopro da proccl la I 
formam um parapeito natural e allissimo, d'onclc o cs-

1 

Nf10 julgaram os antigos que llcrcules le\•antúra no 
pectador contempla o Oceano profundo e irado a ten- estreito de Gibraltar u11s pilares com uma inscripção 
tar dc•baldc ultrapassar os limites que a mão da Pro- dcft•ndcndo ao:; humanos a entrada no Atlantico, por 
vidcncia lhe impoz. Algumas arvorcs raras e enfezadas ser cllc o mar das trevas? Bastas vezes tendes atra
estorciam-se gementes ao sôpro agudo do noroeste. vcssado o cstr('ito, Gil Eanes! Yistcs por acaso os pi
Era triste a paizagrru, nebulosa a tarde, e os ultimos lares, )('stes a inscripçf10? D'aqui d'onde estamos diri
raios cio sol, que se escondia no occaso, apenas tia- sa-se até ao cxll·<'mo horisontc a amplidf10 cio Occa110. 
giam com ' desmaiada côr a crista cspumca das ra- O que tem cl lc ele tenebroso? A sorubra que a noite, 
ga~. que principia, llte <'$praia sobre as onclus. Quando l'<'S· 

Dois homens passeiavam entre os roch<'dos, incli!Te- plcntle o sol , 11f10 brincnm liio doccmrnte os seus raios 
rc•ntt•s á imprc$são desugradavcl que o vento cortanl<', de oiro na <'~puma do seu dor::;o, como podC'm rnltear 
que lhes sibi lava aos ouvidos, produzia l'm quem se sohre o lucido cristal das :iguas do ~lcditenanco? I~ 
expunha <is inclemcncius d\•ssa tal'CIC do principio da mais severo <.'stc nosso velho lcf10, é mais alto o SC' U 
primavera. E~tava-se cm mnrço ele 14311. • n,1gi1', sfío mais tremendas :is suas iras, do que asco-

IJrn dos dois bonwns, alto e forte, de IJltysionomia leras femini11us do mar interior! Tah«•z por i::so mes
um tanto S<'vcra, mas que os olhos, clteios de vir<'za mo eu lh<' queira mais; par<'ce-mc ler n'cllc melhor 
<' de lu;~, abrandaram quando a i11dulgc11cia lbc scin· a gra11<.l<'za cio Om11ipotrntc, cio que a leio no Mc
tilhna nas pupillas, falfa\'a com cn<'rgia, cm quanto o diLcrranC'O, assim como a pcrC('bo m<'lhor nas viris 
outro escutara com dcfcr<'ncia e r<'speito. apostrof>hcs cl<' Isaías do que na mystica doçura do 

O primriro rra o infante D. llcnriquc, filho dei-rei Cantico dos canticos. 
D. Jof10 r, e irmão do monarclta reinante, O. Duarte; E o infante contemplou com amor o \'<'llto Oc<•:ino, 
chamara·se o seu interlocutor Gil Eanes, e era natu· que cncun<wa a jul>a e arrcmcs~arn as suas ondas 
ral da proxima villa ele Lagos. de encontro ;í perwdia, onde quebraram com estam-

- E 11üo ousastes ainda, Gi l Eanes? dizia o infant('. pido, anojando aos ares uma uuvcm de scintiUantc 
Pois sois denodado e audacioso, que cu bem o S<'i ! cspunrn. 
~ l as que tC'm esse cabo Bojador, que ta l susto vos in- Gil Ean('s abaixou a cabeça e nfío rC'spomleu. 
funde a todos, assim que o di\·isucs de longe? Süo - Ah! poi:; cu nfio sou ingrato. con tinuou o infante 
outros mares aqucllcs? tem outro aspccto as ondas? com amargura. Que pl•rigos ba no mundo tão gran· 
as procC'llas, que tüo soct>gadamcntc affrontacs aqui no dcs que 11 f10 \'OS anime a affrontal-os a certeza de que 
mar do Algar\'C, ou na Lahia de Discaya, ou nos es- obt('ricis recompensa superior a tudo quanto podesscis 
trcitos de Inglaterra, onde süo pcior<'S, aparoram-vos sonhar? 
só porque erguem a ,-oz rugidora junto de dcsconhe- Gil Eanes interrompeu-o de subito. 
cidas terras? \"oto a Cbristo que tinha mais confiança - Xüo fallt•is ast>·im, senhor, disse dlc erguendo a 
11a \'O$Sa brarnra, Gil Eanes! cabeça. l\f10 me fallcis em recompcnsns; scrrir·\OS é 

- Senltor, rcdarguiu Gil Ean<'s, dizem que para o que cu d<'SC'jo, e, se um ignoto parnr se nflo hou
aquclles lados a terra é mais baixa que o mar, que \'esse apoderado de mim e dos meus quando o a11110 
o EOI queima as praias rsca lradas, e que as corrcn- passado cltcgúrnos ú 1·ista do cabo, já o l11)'Sterio es
tes in1petuosas urrastam c·om irrcsisLircl fo1·ça os na- taria dcsrcndudo, ou nós Lodos jazc1'iamos no · fundo 
vios para tC1TÍYl'is paragens, onde a morte é cer ta. das aguas. Mas, senhor, nf10 scrú lentar a Deus . p<'r-

- 1~ quem ros diz isso? tornou o infante com in· sevcrar n'uma cmprcza diante da qual todo~ .. . todos 
timatira. Quatro marinheiros que nunca sa íram da tem recuado? ... 
carreira de Flandres, e que julgam que tudo o mais - l\ão, meu amigo, tornou o infante com ardor, 
süo africas impossi\;eis ! Se a natureza para além do núo, porque as nos:>as intenções são puras e santas. 
cabo Bojador tem mysterios, nüo rns sc11Lis com animo O que des<'j<lmos nós? Alargar o domínio cio christia
dc os clerassar? Se a cmpre7.a fóra p<'qucna, não vol -a nismo, propagar a fé até aos confins cio mundo, pro
confiúra, Gil Eanes; qualquer marítimo me scn·iria. curar esse mystcrioso monarcba, nosso corrcligionario, 
Os ltomcns de altos espíritos sflo para as altas faça- que vire entre gentios, esse Prestes-Joflo, de que hourc 
11has. remota noticia pela embaixada que enviou ha sccu los 

- C'nhor, tornou ainda o marinh<'iro, a um tempo ao santo padre ele lloma . Com esses pios intentos, Gil 
liso11j l'ado e cnrcrgonhado com o elogio; se os perigos Eanes, pódc-sc entrar illcso até 110 proprio infC'rno. 
foss<• 111 de natureza te1Tcstrr, não tcml' t'ia cu lançar- Para visit:ll' as r<'giões sombrias, aos morla<'s defesas, 
me a ellrs, e com jubi lo procuraria a n1orLe, se para colheu· En6as no bosque mysterioso o ramo de oiro 
\'Osso st·1·viço fosse ncccssario. Mas cu jogo a alrna ar- protcctor. ~ l as onde ha ramo de oiro conh('cido das 
riscundo·mc a cssrs mares onde o dcmonio impera!... sibyllas ~U l! S<.'ja melltor talisrnan cio que a propria 

- fü10 cingis uma espada, Gil Eanes? perguntou o cruz ele Christo? Empunbae a cruz, Gil Eanes, tende 
infant<'. • fé, e vereis dissiparem-se os vãos prcstigios com que 

- De que serre a espada, senhor, contra inimigos o clemonio \·os alcna. Ai! continuou cllc cxallanclo-
iufernacs? se, son hei que aos portuguczes esta\'a rcscrrada a 

- A espada de um christfio tem lamina e tem cruz : gloria de alargm· os limitrs do mundo conhecido, de 
lamina bC'm temperada para derr·ibar os inficis, cruz derramar a lui: no Oceano! Acrcditac-mc ! Deus nf10 
bcmdita para afug<'ntar os espíritos maus. condcmnou a sua propria obra, tornando inhabita

Gil Eanes consen·ou-se algum tempo cm silencio. vel uma tüo grande porçüo do planeta onde collo
- Mas, senhor, rcdarguiu cllc, os marcantes affir- cou o homem; e quando o exilou do paraiso deu-lhe 

mam que no cabo Dojador levan tou ignota múo esta- ao menos a lena inteira para morada. Aos pagãos 
tuas mystcriosas, que guardam esses mares, e que da ant iguidade, que o blasphcmavam, que estavam 



ARCHIVO PITTOnESCO 

ainda debaixo do peso do peccado original, negou elle 1 uma solemnidade terrivel a esse juramento, que o leão 
o conhecimento do mundo; mas se Cbristo veiu para das aguas era obrigado a tesliinunhar. 
nos redimir, por que não nos conduzirá elle tambem O iQfante O. Henrique estendeu a mão a Gil Eanes. 
de novo ao paraiso terrestre? A columna de fogo não - Es um bravo, disse elle. 
guiava os israrlitas ã terra promettida? Quem sabe se - Senhor, tornou o marinheiro beijando-lhe a mão, 
a doce estrella do Calvario não nos deve guiar tam- se a minha barca não tornar quando o Oceano soar 
bem á radiosa habitação dos nossos primeiros paes? assim tristemente batendo nos rochedos de Sagres, se 
Confiados n'clla, vamos trilhando o caminho espumoso vos parecer ouvir uos gemidos vagos entre o rcfer>er 
do pelago ! A cstrclla dos reis magos conduziu-os ao das ondas, rezac um Padre-Nosso por alma do vosso 
berço do Hedcmptor, a estrclla da religião talvez nos serridor. 
conduza ao berço da humanidade! E que gloria para O infante só respondeu estreitando-o nos braç,os. 
Portugal se fossemos nós o povo escolhido! Encurrala- ! Descêra a noite; mas o mar aplacára as suas furias, 
dos cntrC\ o mar e Castella, parece que nos quiz Deus e no eco estrellado parecia sorrir a esperança. 
11egar a faculdade de respirarmos livremente; quem {Con11ní1a) M. Prnwm•o C11A0As. 

sabe se nos deu isso notes como incitamento para des-
afogarmos pelo Oceano? A empreza é digna de nós, 
Gil Eanes, que somos filhos dos heroes de Aljubar
rota. Vejo a cada instante partirem cavalleiros portu
guezcs para se illustrarcm com feitos d'armas no es
trangeiro. Lá andou por llorgonha, França e Italia 
Soei ro da Costa, o nosso valente alcaide de Lagos; 
Já andou lwr Inglaterra D. Alvaro Vaz de Almada; 
andou lam rnm por Allemanba o meu irmão D. Pedro. 
Praticaram generosas façanhas? Quem as não pratica 
na Europa? Valentes cavallciros tem meu cunhado Fi
lippc, o duque de Oorgonba; valentes cavalleiros pe
lejam á sombra da bandeira de Carlos vn de França; 
briosos fidalgos tem na sua corte meu primo Henri
que v1 de Iuglaterra. Todos aparam e distribuem cu
tiladas. Mas c1ual d'ellcs ousaria medir-se com os peri
gos do Oceano? Talvez nenhum. Pois essas emprezas, 
diante elas quaes os outros recuam, eram as que nós 
dc\"iamos tentar. Fomos embalados com o rugir da 
vaga, alTrontemol-a peito a peito, e saibamos arran
car-lhe do srio as prrolas que lá jazem occultas. 

-Que grande sois, senhor! exclamou Gil Eanes 
como que aterrado. 

- E cntrrtanto, continuou o infante, os meus pre
scntimcnlos não me enganam. Ilhas a que talvez já 
os nossos portuguezcs abordaram quando meu bisavó 
Affouso .1v enviava os seus marinheiros ás Canarias, e 
de cerlo mais longe aiuda, apparcciam vagamente de
signadas nos map1>as; suppuz que essas ilhas não es
tavam alli por acaso, enviei cavalleiros meus a de
mandai-as, e Zarco arrancou-me das ondas aquella 
preciosa Madeira, e Conçnlo Velho lá me anda desco
trnnhando do alto mar novas ilhas, que serão talvez 
um ~rc!J i pclago. Para além do Ilojador, Gil Eanes, não 
traçam os mappas senão linbas confusas. Não poderei 
cu substituil-as pelos contornos reaes da costa africa-
11a? Essa gloria que cu sonhava não me estará reser
vada? Ob ! de certo que hei de realisar o meu sonho. 
Lan~ar-rne-hci cu sósinho com um piloto no primeiro 
ba~cl que se me deparar, e verei se a fortuna de Ce-. 
sar virá lambem poisar a mão no leme do meu barco. 

- Oh! senhor! exclamou Gil Eanes. 
- Talvez então me sigam os que hoje tremem, con-

linuou o infante; quando diante de Ceuta houre sol
dados portuguezcs que ousaram duridar da brarura 
de um filbo do mcslrc de A viz, jurei que seria eu o 
primeiro ou o unico a saltar em terra, porque não 
me imporlava saber se me seguiriam ·ou não. Atropcl
laram-se todos nos bateis para me acompanharem; 
mas laJvez hoje não succcdesse o mesmo, porque os 
soldados de Ceuta, que não tremiam diante dos moi
ros, tremem diante de phanlasmas que só deviam ame
drontar crinnças. 

- Oh! não sorá assim, senhor, bradou Gil Eanes 
exultado, não prccisnreis de tal. Aqui vos juro em 
presença do Oceano que demandarei o cabo Bojador, 
e que só voltarei a Por1ugal depois de o ter dobrado, 
ainda que todos os dcmonios do inferno estejam apos-
tados a impcdi1·-mc a passagem. . 

O som rouco do mar, cruebrando nas penedias, dava 

MAÇA DE PRATA 

QUE SE GUA!\DA NA SANTA CASA DA MISElllCOnDIA 

DE LISBOA DESDE O SECULO X \"l 

Esta maça, ou clava, sempre acompanhava o pro
vcdór e a mesa da santa casa da 1\lisericordía de Lis
boa em todos os seus actos publicos. Foi mandada 
fazer no reinado dei-rei o sr. D. Manuel, sçndo pro
vedor da santa casa O. Alvaro da Costa 1. E tradição 
ser obra de Gil Vicente 2 , celebre artista lavrante da 
rainha a sr.• D. Leonor, viuva dei-rei o sr. D. João n. 
Sobre o capitel da columna--cstá uma urna, e n'ella 
esculpidos quatro baixos-relevos: cm um se vc repre
sentada a Visitação da Senhora a Santa Isabel a; cm 
outro a distribuiçüo do comer aos presos no carcere 
(como se r~ na gravura junta); em outro o acto do 
casamento; e cm outro o acto da cncommendação 
de um morto. No tôpo uma esphera armillar del-rei 
o sr. O. Manuel, que era a sua empreza; e ao longo 
da maça uma eaJcia egualmentc de prata. t\a referida 
maça excede mui10 o valor da mão d'obra ao do me
tal de que é feita. 

Quem levava antigamcnlc a maça era um dos con
tínuos da mesa, que eram sete, a quem chamavam 
homens do azul, porque trajavam capa azul e balona, 
ao que hoje chamam bacalhau ou volta singela. 

A maça significa grandeza e poder. A mesa da santa 
casa da Misericordia ele Lisboa jámais deve prescindir 
d'csta sua formalidade antiquíssima da maça cm todos 
os seus actos publicos; e, ;i lém d'isso, pela memoria 
dei-rei o sr. D. Manuel, grande bcmfeilor d'csta santa 
casa, que a mandou far.er e usar. 

A estampa. é copiada de uma pbotographia pelo ha
bil lapis do sr. Lcipold, e a gravura é do sr. Caetano 
Alberto x. 

HOMA 

o NAUSor.i::o OE ADHIANO E CASTELLO 

OE S.\NTO ANGELO 

{Vld. pag. 813) 

li 

A orgulhosa Roma, que por tantos scculos dominára 
como senhora absoluta cm quasi toda a Europa, e cm 
grande parte da Asia e da Africa, viu-se rm fim avas
sallada pelos inimigos que mais dcsprczára durante o 
pcriodo do seu poder e gloria. Esses povos septenlrio
naes, que ella designava dcsdcnhosamrnte com o epi
lhcto de barbaras do Norte, vieram sitiai-a no anno 
de 4.10, capitaneados pelo seu rei, Alarico. A opulenta 
capital dos Cesarcs fói tomada e saqueada, e os ven-

t E armclro·mór dol· rl'I o ar. D. Manuel. 
~ Quo foi o ln.vrnnto dl\ classlca custodl:\ do ox·mostciro de ·Nossa 

Senhora do llelcm. 
3 A Visllnçilo de NO$RI\ 8~nhol"I\ Ó o orngo cl:l Mnnll\ ena~ d:i ~!lse· 

r'ÍCOl'~lia. 
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cedores saciaram a sua vinganç.a contra antigas aliron
tas, prostrando por terra muitos monumentos sum
ptuosos. 

O mausoléo de Adriano foi despojado de todas as 
riquezas que o guarneciam interiormente, e que eram 
muitas e de grande valia, pois que os so
beranos que succederam ao fundador, e que 
o destinaram lambem para sua ultima mo
rada, empenharam-se eql adornar com va
riados primores de arte, esculpidos em mar
more e metaes preciosos, as salas que de
viam ser\'ir de jazigo a cada um d'elles e 
ús suas respectivas famílias. Todavia, os 
soldados de Alarico, apesar da sua bruteza 
e selvageria, não levantaram mãos contra as 
magnHicencias exteriores do monumento. 

Apenas o inimigo evacuou a cidade, cui
dou o imperador Honorio, então reinante, 
de melhorar a defensa d'ella. Lcrado d'estc 
proposito, cercou o mausol6o de Adriano 
com uma muralha quadrangular, que o poz 
nas condições de uma cidadella. Com esta 
obra ganhou bastante a segurança de Ro· 
ma, se não pela qualidade da fortaleza, ao 
menos pela importancia da sua posição. Po
rém d'este modo se preparou a ruína do 
famoso monumento de Adriano. 

Desde aquelle momento ílcou sendo alvo 
dos ataques de quantos invasores se apre
sentavam ás portas de Roma. E não foi só
mente n'essas occasiões que o sepulcbro 
dos imperadores romanos foi convertido cm 
tbeatro de guerra. Durante as longas dis
cordias civis que ensanguentaram o seio de 
Homa, cada partido disputava a seu turno 
a posse d'cllc, violando com o estridor dus 
armas a paz dos mortos. D"est'arte, no de-
curso de alguns seculos, foi o monumento 
tomado e retomado pelos godos, byzantinos, 
romanos, normandos e francezrs. Porém os 
primeiros que u'elle exerceram crueis de-
vastações, depois das espoliações feitas pe
los soldados de Alarico, foram os proprios 
romanos. Em março do anno de 538, achan
do-se Roma noramente sitiada pelos godos, 
e vendo-se desprovidos de projectís os de
fensores da fortaleza-jazigo, ousaram estes 
despc.daçar as formosas cstatuas que deco
ravam o monumento, para arremessar con
tra o inimigo os fragmentos de tflo primo
rosas esculpturas. 

Começada assim a obra ela destruição, o 
vandalismo não poz mais limites ao geu fu· 
ror. As galerias de columnas que ornamen
tavam o segundo e terceiro corpo do ediíl
cio foram totalmente desfeitas, e as colum
nas serviram para decoração do atrio e da 
basílica de S. Paulo, fóra dos muros. Infe
lizmente, de tão grande quantidade de co
lumnas não r·esta hoje uma só. Em vez de 
marmore, são de granito as oitenta colum
nas que ao presente dividem aquella basí
lica em cinco naves. 

triumphou cm fim, e, para se vingar da resistencia 
tenaz que lhe oppozerurn, esforçou-se po1· destruir o 
monumento. Não conseguiu realisar o seu intento, 
porque a solidez da construcção fel-o esmorecer e de
sistir do empenho em meio dos seus trabalhos de as

solação. Mas os que chegou a executar fo
ram bastantes para desfigurar inteiramente 
a obra grandiosa do imperador Adriano. 
· Em 1378, por morte do papa Gregorio xr, 
dois pontífices disputaram a successão da 
cadeira de S. Pedl'O. Em quanto Urbano vr 
era acclamado em Roma, Clemente rn fa. 
zia-sc coroar em A vinhão. Este scisma, que 
por longos annos dividiu e affiigiu a chris
tandade, provocou rm Roma graves conlli
ctos, lançando a cidade nos horrores da 
anarcbia. O povo, tomando partido por Ur
bano vr, perseguiu os prelados que se de
clararam por Clemente vu, e, como estes 
se refugiassem no jazigo-fortaleza, abi os 
poz em apertado cérco durante seis mczcs. 
A.fortaleza caiu alfim cm poder dos popu
lares, cujo furor se exerceu principalmente 
contra as muralhas, que por tanto tempo 
lhe embargaram o passo e embotaram as 
armas. O monumento foi então despojado 
das ullirnas relíquias da sua magnificrncia. 
Nem sequer lhe deixaram as grandes pe
dras de marmore que revestiam todo o pri
meiro corpo. Assim ficon reduzido a uma 
massa quasi informe de alvenaria o soberbo 
mausoléo, que por tantos seculos fôra a ad
miração das gentes, e que soube até res
peitai-o, como maravilha que era, a pri-
meira nação barbara que entrou victoriosa 
em Homa. 

Durante o assedio foram descobertos mui
tos subtcrraneos, que se cruzavam no edi
ficio, desde o envasamento até ao mais alto 
d'ellc, pelo interior de suas. grossas pare
des. Consistiam esses subte1Taueos cm sa-
las cspaç.osas, extensos corredores e ram
pas, com largura sufficientc para por ellcs 
caminb~rcm a par dois cavallcil'Os ou cinco 
homens a pé. Toda esta construcção, pavi
mento, paredes e abobada, era feita de ti
jolo.s. 

Pelos allnos de 1390, os habitantes de 
Roma oITereceram uma somma considera
vel ao papa Ilonifacio 1x para este pontífice 
ir alli celebrar o jubileu. Porém Bonifa
cio 1x aproveitou-se da maior parte d'esse 
dinheiro para fazer dos restos do mausoléo 
de Adriano uma fortaleza melhor que a an
tiga, destinada principalmente a impor a 
esta cidade respeito e obcdic11cia á aucto
ridade pontificia. 

No anno de 608, o papa Bonifacio 1v cons
truiu na parte mais alta do cdificio uma ca
pella da inrocação de Santo Angclo. O ce
lebre tribuno Crescencio apoderou-se cl'estc 
cdiucio no principio do scculo x, e d'abi 

Passado um seculo, houve no recinto do 
edificio a explosão de um pequeno paiol de 
polvora, que causou consideraveis estragos. 
Alexandre vr, que então cingia a tiara, 
apressou-se cm reparar a fortaleza, accrcs
centando-lhc um largo e profundo fosso, e 
outras obras, com que a poz em melhores 
condições de defensa. O mesmo pontífice 
construiu a torre sobre a qual mandou col-

Maça de prat" locar a cstatua colossal, cm marmo1·e, do 
arcbanjo S. Miguel ; e desde esse momento 

a fortaleza ficou-se chamando castetlo de Santo Angelo. dictou leis a Horua at6 ao anuo de 928. N'cssc período 
denominou-se o mausoléo castello de Cl'escencio. 

Tendo rebentado uma sublevação popular na cidade 
no airno de 1091, as auctoriclades acolheram-se ao 
m:rnsoléo-fortaleza, e ahi resistiram por algum tempo 
nos :iccomrnrttirnentos da rnultidi10. Porém o Pº''º 

Alexandre n, da celebre familia Ilorgia, que tantos 
odios excitou contra si, lembrou-se, por occasião d'a
qucllas obras, de abrir uma comrnunica~ão do castel!o 
de Santo Angelo para o palacio do \'aticano, por meio 
de up1 viaducto construido cm parte atrtwés das mu-



326 ARCHIVO PITTORESCO 

ralbas da cidade. Quando, cm 1523, o exercito do 
imperador Carlos Y, commandado pelo condestarcl de 
Bourl.lon, sitiou a cidade ele Roma, foi por este ' 'ia
ducto que o papa se reíugiou no castello de Santo An
gclo, ao tempo cm que os sitiadores se assenhorea· 
Yam do palacio do Vaticano. 

No pontificado de Paulo 111, que principiou a gorer
nar cm 1534, fizeram-se importantes obrad no castcllo 
de Santo Angclo, sobre tudo de pintura e outras de
corações na capclla e nas salas, de\·idas a eximios 
artistas. Por ordem d'este pontilice alli estere cocar
corado por algum tempo Dcnovcnuto Ccllini, o mais 
iosi9nc esculptor cm metal que existiu no soculo HI. 

Nesse mesmo scculo, correndo o anno de 1561 , 
foi justiçado o cardeal Caralfa cm um quarto do cas
tcll.O de Santo Angclo, por mandado cio papa Pio 1v. 

E longa a historia dos Cárceres d'csta fortalrza, não 
só pelo aYultado numero dos inícl izcs que abi tem ge
mido entre rcrros, mas lambem pela qual idade de mui
tos dos presos, ou por circunstancias que os fixcssem 
notavois. D'rsta extensa lista mencionaremos apenas 
um, que ú cclebl'iclado que adquiriu no mundo por sua 
impostura o traGcancias juntou um tcrrivel acto de tra
gcclia, com que o seu 11omc ficou lugubrrmrnte com
mcmoraclo nos annaes do castrllo de San to Angrlo. 
Josó Dalsamo, sici liano, que figurou cm França no 
reinndo de Lui;: xv1 com o falso titulo de conde de 
Cagliostro, achando-se encarcerado n'esta fortaleza, 
cm 1789, concebeu o plano do fugir da prisfto por 
meio de um crime. Fingiu-se gravemente doente, e, 
mostrando apprchensõos do que cstarn proximo o seu 
fim, pediu que lhe chamassem um frade capucho para 
se confessar. Yciu, com elfri to, o frade. O supposto 
penitente começou a conílssão com YOZ Ião sumida, 
qur foi misl<'r que o fradr, para o ouYir, aproximasse 
o mais possi\·cl o ouvido dos lalJios do rnfcrmo. Então 
José Balsamo lançou rapidamente as mãos ao prscoço 
do conf<'ssor, tentando matai-o para se apod(•rar dos 
seus balJitos e com <'!!lc disfarce sair do castcllo. Em
penhou-se rntre os dois uma lucta des('spcrada. Posto 
que o prcso fosse homem possante, e além cl"isso lhe 
désse forças o ardente dcsrjo da liberdade, (' lb(' pro
porcionassem grande nrntagcm o impro\'iso do acr.om· 
m('llimcnto e a posi~ão da Yict ima, clrbrur,ada solJrc 
a cama, rra o frade cnpucho tüo agil e robusto, que 
Juctou e gritou até que lhe acudiu o carcereiro. To
rla\'ia, saiu muito mal tratado das mãos d'aqucllc cm
busteiro, que, estando prrso por pedreiro li vre :'l or
dem do santo officio, all i morreu no anno do 1795. 

(Contlnúll) l. DE Vn.llENA BArtDOSA. 

mcns, que seguiam a vida clC'rical, ou a de advogados 
e medicos, se coutentavam com os que tão sómente 
lhes eram indispcnsavcis para a sua profissão. Ter Ji. 
nos que sen·isscm de honesto e pro\·eitoso passatempo 
ora o privilegio de poucos, e bastam lt•l-os um ou ou
tro para muitos os lerem e estudarem. N'aqucllrs trm
pos os thcologos e os legistas aprenderam assim. ~fto 
de\'emos admirar que bouvosse tanta falta de livros 
nos seculos rm que come~aramos a sacudir o pó do 
obscurantismo, se compararmos os annos que foram 
com os que correm, cm que, aprsar do notavel pro
gresso lillerario, sfto raras as melhores obras portugue
zas, e rari:;simas as estrangeiras, comparativamente a 
muitos que podem 1<11-as. 

V 

A ioilucncia dos religiosos operou lambem uma pro
funda rcvolu~fto nas artes. Elles substi tuem ú archi
tectura indiana a arch itectura européa, e os mesmos 
instrumentos que auatC'm os monumen tos do gentilis
mo levantam outros da religião e piedade christà. Força 
é confessar que ncnlium dr tantos pagodes que foram 
arrasados, e dos subtcrra1wos c1uc foram c11 tupidos, 
representava a nwg11ificcncia ela architcctura que ainda 
hoje se adm ira na lnclia , e o esforço quasi sobrenatu
ral cios troglodylas, que se estuda na pedra muda de 
Eleíanta, tllo rnngistral como exactamenlo copiada nas 
Décadas do nosso Diogo cio Couto. Se Goa perdeu es
ses cd ificios modestos, tcre cm compensação tantos 
conventos e egrejas, cada um mo5trando uma ordem 
dr architrcturu, e uma cpocha de esplendor ou rlc dc
caclencia portugucza, o afortunado reinado dei-rei D. 
~lanucl, ou os tempos lastimosos de D. AITonso vr e de 
D. Pedro 11 , e tendo todos essas proporções gigantes
ca:;, que quasi <1uc rendiam os arrs, e qur, collocados 
cm grupo cm uma pequena cidade, fizeram d'ella a 
magnifica mclrX>pole cio maior impcrio que Yiu a Asia. 
A amplidão o a claridade que tinham rsscs cdificios 
symbolisaram a libertação do cspirito, resgatado pela 
fé da cscral'idfto do paganismo, assim como a cscuri
df10 e a monotonia dos pagodes, que suffocaram a al
ma, significavam a solidflo do coraçiío, e a prisão da 
intelligcncia succumbida pela tyran nia da superstição. 
Os poros vil'iam tão comprimidos nos pagodes como 
nas suas halJituçõcs, lfio acanhadas como as suas as
pirações, trio fec hadas ú lui como a sua intelligcncia. 
Com o cl11·istianismo surgiram cspar,osas casas; rasga· 
ram-sc as suas jancllas, cm Vl'7. de raras fcnrstras; 
poz-sc-lhes a cimall1a; dividiram-se cm tantas i·epar
Liçõcs quantas eram bastantes para rC'cebercm as Yi
Sltas (ossor6), para dPixar o caclav('r antes de ser le-
vado ao ccmiterio (cttti), para dormir (oiri). para jantar 
(vassiri); fabricaram-se as n'trot('s; e fecharam-se as 

AS ORDENS Rl~LIGIOS.\S E :\ CIVILIS:\ÇAO DE GOA portas ú charc. Mais tarde ,·ieram as salas, as cama
(Conclu1llo. \'ld. pag. 319) 

ras (! as casas de jantar. 
Antes cios portugul'r.cs cxi~tiam artifires condC'mna

Nos rom·entos havia lrgistas profundos, que C'ram dos á rotina, incapazes de fu;:cr mais cio que bal'iam 
com:ultaclos pelas partes nos seus negocios forenses, e frito seus pae:;. Os jl·~uitas, que tinham no seu gre
escolhiclos para formular os arrazoados mais importan- mio artistas de todas as naçõrs, dirigcm-n'os com o 
tcs; hal'ia canonislas e moralistas consummaclo::, que I exemplo, e sob a sua dir('cçüo cll(':; pod('m concluir 
rcsoh·iam os casos de con::cicncia dos povos, e intrr- obras as mais difficcis. 'a construcção dos cdilicios 
vinham na composi~ão entre os litigantes; haYia pré- religiosos e cios seus ornamrntos apparcccm artistas 
gadorcs com reconhecido estro oratorio, qur ost('nta- iodigcnas. O seu pincel, cmhotaclo em esculpir ima
Yam as galas da sua erudiçüo nas principacs fcstivida· gons toscas, i111P.rime 11a pedra as inspiraçõrs chris
des; ha\·ia, íl11almrnle, bibliothocas dos mais sclcctos tü:;. O seu pincl'I já nüo delineia no \'idro, por meio 
livros de todas as scicncias, de todas as artes, da lil- de tintas grossas, os cmulrmas do theomorphismo; 
tcratura antiga e moderna, nacional e estrangeira. Os mas, guiado pelos pintores italianos, abre traços ad
fradcs andavam ao corrente de todas as i1wençõ('S e miraveis no pa11no e no paprl. O marceneiro trabalha 
publicações, e recebiam ('m todas as monções norns e com mão delicada no 1>nu santo. J;i nüo ba arte que 
abundantes Jil'l'os; e calcule-se quanta luz clles espa- os frades nfto apcríciçocm; ellcs vivificam Iodas as 
Jhariam entre os povos, que não tinham conhecimento profissões mecanicns; e, cm quanto não se ex tinguem 
de outras obrns que nrio fossem do devoção; que nunca as ordens religiosas, estas chegam ao adiantamento 
ti nllam comprado li vros, n('m podiam comprai-os nas 1 que com o tempo, por falla do inccnti\'O e do traba-
Jivrarias que não existiam; o cuja maior parle de llo- lho, se perde ('m vez de progredir. • 
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De>pois das corporações agrícolas e do estado, quq 
conservam arr!ortisadas nas suas mãos as terras de 
Goa, os religiosos foram os maiores proprietarios, e 
soiJ o seu domínio estavam vastos terrenos, uns com
prados á custa do dinheiro das missões, e outros doa
dos pelos homens poderosos, que criam fazer acçflo 
me>ritoria cm presença de Deus repartindo pe>los con
ventos parte da sua fortuna, ou julgavam expiados os 
seus pcccados e perdoadas as suas depre>daçõcs com
mettidas cm vicia, legando na morte uma porçflo d'cllas 
ás casas de Deus. 

Os jesuítas possu iam mais que todos os outros íra
de>s. Todos os bc11s que os poro11 no gentilismo ha
viam cedido aos pagodes, como dizimo devido a Deus::, 
foram applicados na dominação portugucza ao se>niço 
das egrcjas, e doados ú Companbia ele Jesus; e a es-
ses bens (namoxinsJ ellcs reuniram terras aforadas ás 
corporações agricol:is, e aldeias olfcrccidas pelos par
t icu larcs. Em toda a parle os palmares dos religiosos 
foram Lcrn cultil'aclos. Os jesuítas foram os primeiros 
que estudaram a scicncia agrícola, e pela sua cxpe
rie>11cia introduziram varios metbodos. Se clle>s não 

herdeiros de tantos beneficios moraes e materiacs, de
vemos esquecer os erros que commelleram e o abati
mento lastimoso em que calram, para só lembrarmos 
e agradecermos os esforços incessantes que emprega
ram, e os sacri fi cios sem conta que fizeram para nos 
abrir as portas do eco e as da cirilisação. Nunca se 
risca a memoria dos primeiros mestres, e a saudade 
dos discípulos os acompanha até além do lumulo. Pros
criptos os jesuítas cm 1759, e cxtinclos os outros con
ventos cm 1835, a rccordaçüo do muito que fizeram 
está indclevcl no coração dos povos, e para a saud<1de 
se>r proíuncla mais podem os serriços que deixaram 
inscriplos cm tantos monumentos, do que as culpas e 
crimes que lavraram a sua condcmnaçüo. 

Margão (Goa), 11 de agosto de t868. 
J. e. BARRETO MnUNDl. 

ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 

(Vid. png. 310) 

IV 

apcríeiçoam o processo da cultura do arroz, se 11üo O sr. João Diogo Juzartc de Sequeira Sameiro dotou 
i11,·c11tam noros instrumentos, se núo tentam noros o asylo, como fica dito, com toda a sua riqucz:i, cx
meios ele aprorcitar us uguas, conhecem, comtudo, o ceptuando pequenos legados, e deixou a ~eu bcncme
melhor modo de cultirar a mais util e famosa elas 

1 

rito irmflo o muito especial e espinhoso encargo do 
arrorcs - o coqueiro, e ú luz ela pratica cscrernm a aclmi11istrar e consolidar o patrimonio dos ce>gos, quo 
arte palrnnrica, hoje trio cli,·u lgada cm todas as terras j eram todos os seus affcctos. · 
portuguczas 1 , pela qual são vulgarisados processos E tan ta era a confiança que clle lhe merecia, ou 
ace>rlados, te>ntativas lJem succcdidas, e> regras l'xactas l5o convencido esta\·a de que a Providencia, cxce-
1>ara a cultivação cios palmares ela lndia , tão celebra· ptuando o filho mais mo~o de ~lanuel Dionizio ela co
dos pelos poetas e prosadores, e a cuja sombra vil'em fcrmiclacle dos irmãos, o rcservára para concluir a 
e se sustentam os povos asiaticos. As suas expcrien- oura que o immortalisfu·a mais que todas as que os 
cias ruraes chegam all'm. Elles apreciam a melhor seus ascendentes poderiam ter mandado gravar no 
íruta de Goa - a manga, e, introduzindo os enxertos rnarmore ou no bronze, e para a prosecu~f10 da qual 
nas mangueiras, criam uma variedade d'clla, tornan- nflo enco11trára outra norma se11úo a propria conscien
do-a mais deliciosa 110 gosto e agracl~vel :'l vista. Cada eia. 
<'spccie cl'cssas mangas te>m boje uma dcnornina~ão, Finou-se o sr. João Diogo aos 7 de agosto de ·1865, 
tal como a manga a//'onsa, costa, xavier, fi:l'lla11di11a, e logo seu irmão entrou no cuidado da adm inistruçúo 
collaça, etc.; e, in1•cstigando a sua origem, conbece· e consolidaçüo do asylo, elevando a vinte e Ires o nu
sc que cada qualidade ela manga tomou o nome cor· mero cios as~· laclos, e fazendo acquisiçflo do convento 
respondente ao appcllido do je>suita que a crcou por de S. Francisco. 
m<'io <lo enxerto. Os frades conheceram todas as bcr- l\'csta acquisiçüo occorrcu um incidente muito ori-
YilS nwdicinacs, todas as plantas dos jardins, e de ginal e digno ele mcnçüo. 
todas tirrram hortas bem pro,·iclas; e só aos seus Quando a purLc do convento pcrlenrcntc ao rninis
dcsvelos pod<!mos nttribu ir este pcquc110 incrcme>nto tcrio da ía1.e>11da foi posta <'m hasta publica, a pedido 
11a agricultura ele Goa, que, devendo srr ml'lhor ex- do sr. José Gocl inbo, arrcmatou·a este sem nenhuma 
piorada, participa, como o mais, da classica immobi- concurrcncia; e, como cspera\'a que o mesmo :icon-
lidacle indiana. tecesse com a parte restante, preparou os mat<'riacs e 

v11 planeou a obra cm rclaçüo a todo o cdifieio. 
Seis mrzrs depois da primeira arremataçf10, íoi pelo 

ministerio da guerra posta cm praça a outra porção 
do convento, e, indo arrematai-a o sr. Godinho, achou 
um opposilo1·, H'U antigo amigo, que unicamente por 
acinte o por pretendidos aggravos, lançou no mesmo 
prcdio, e o ia elevando a preço não merecido. O sr. 
José Godin ho, desorientado com tão inesperado facto, 
abanclouou a licitu~flo, e ficou arre>matante o sr. Ma
nuel Cal'tano de Barros, pcs>oa distincta, muito co
nhecida e relacionada cm Portalegre. 

Passadas as primeiras impressões, e reconhcccnclo
se o gravissi1110 transtorno que provinha ú in~tallação 
e economia do asylo ficar red u7.ido á mcltitle do con
vento, Ll'ntou o sr. Jos~ Godi nho comprar ao sr. Bar
ros a parle que possuía, e que parn nada lltc servia. 
O sr. Barros, por('m, só para satisíazer ao seu capri
d10, rle>sprczou todas as 1wo1>ostas, e os e>mpenhos cios 
proprios amigos e parentes, que lhe lernram cm mal 
tal procedimento. 

Estal'a já o sr. Godinho resignado a limitar o osylo 
t Poi publicada em T,lsboa pela primeira '·oz no Bolclim e a1111aes ú l):l rte elo C011VCrttO que lhe ll!.'rtcncia, alterando todo O 

tl<> conselho 1tltr<imarino1 o d('poil! em separado com o ti1ulo: A1'te tle d 
«arioullm«• valmarfra - s.• 1>cc1uc110 do Vllt·W png. plano e comrnodidadcs ele tal estabelecimento, quan o 

Dos scrri~os que mencionámos, e dê outros que 
rc~tam para serem re>gistaclos, e que os írades presta
l'tlm ú fé e á civilis:içflo cm Goo, se \'<! que cllcs fo . 
nun os mais cmpe11haclos civi lisado1·cs de que os con
quistadores se servirunt para implantar o pl'Ogresso 
11'esla tl.'rra. Grand<'s cm tudo, os religiosos da Jndia 
ti1·cram dotes sup<'riorcs, com que nos re>gencraram, e 
defeitos rondemna\'C>is, com que algumns 1 czcs r<'ncga
ram as liçõe>s do Divino Mestre e· de S. Francisco Xa
' icr, opprimindo os i11digenas, 11e>ga11clo-lhcs as con
~o l açõ<':> cspiritu:ws corno indignos, gu iau<lo·sc pelas 
maximas sub\'crsivas da sua politica na cducaçfto cios 
povos, e, finalmc111c, revelando o desregramento da 
vicia e cio instituto. As bullas dos papas ícrirnm-n'os 
profundamente cm clirc•rsos tempos, e :is accusaçõcs 
que n'cllas lhes dirigiram nf10 podem ser taxadas de 
cxaggeradas, porque para as prorar l'St;io documentos 
insuspeitos na secretaria cio governo ele Coa. Nós, os 
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por acaso passou cm Castcllo de Vide o sr. Carlos José 
Caldeira. Sabendo d'cstas circunstaocias, e vendo quão 
desastrosas eram para o nascente asylo, passando d'alli 
a Portalegre, dirigiu-se ao sr. Barros, apesar de todos 
lhe dizerem que nada conseguiria, a propor-lhe e pe
dir-lhe a venda que desejava. 

Era inteiramente desconhecido a este cavalheiro, 
nem para cllc procurára rccommendação alguma. la 
só animado pela idéa de lhe parecer impossível que 
houvesse quem só por acinte resistisse a tal pedido, 
do qual dependia o bem-estar de muitos infelizes di
gnos da maior consideração. 

O sr. Manuel Caetano, apenas o sr. Caldeira lhe 
cxpoz o lim para que o procurava, respondeu-lhe que 
jámais por dinheiro algum venderia o predio em ques
tão; mas que o considerasse logo como seu, e d'elle 
dispozessc como c11tcnclessc. 

Ficou maravilhado o sr. Caldeira, e quasi incredulo 
do que ouvia. 

No dia seguinte, um dos de julho de 1866, o sr. 
Barros 1 he fez doação legal, pura, incondicional e ir
rcvogavcl d'aquelle predio, e em seguida o sr. Cal
deira o doou ela sua mão ao asylo dos cegos, que 
d'este modo gratuitamente adquiriu o resto do cdifi
cio, ele que tanto necessitava. 

Foi de certo censuravel o capricho e teimosia do 
sr. Manuel Caetano de Barros, unicamente para con
trariar o sr. José Godinho no seu laudavcl desejo de 
dotar o asylo com um bello edificio. Porém ninguem 
podia remir mais nobremente um erro ou uma fasci
nação, d'aquellcs a que levam as paixões e as fra
quezas humanas. Particular louvor por isso merece, e 
lambem o sr. Carlos José Caldeira, que lhe occasionou 
esta bella acção. 

Não pararam aqui, no entretanto, as difficuldades. 
Surgiram novas, e lambem poderosas, como para of
fuscar o brilho do monumento que se acabára de er
guer; ou, antes, como para destruir a grande obra 
que a pbilantbropia creára, e que procurava engran
decer e enraizar. 

Com effcito, o sr. José Godinho tem tido que sus
tentar uma demanda porfiada com os seus proprios 
parentes, que p1·etcndem haver o palrimonio do asylo, 
sob o pretexto de certas clausulas do testamento do 
finado. 

Ora o testamento dizia que, caducando o legado ao 
asylo, passaria aos seus herdeiro~ naturaes; isto é, 
dividir-sc-hia cm tres quinhões, dois dos quaes per
tenceriam rcspectivamcntc ao sr. José Godinho e a 
sua irmft, virtuosa e rcspeitavel senhora, religiosa no 
mosteiro de S. Bernardo, cm Portalegre. O terceiro 
quinhão sería repartido entre varios representantes de 
um falklcido terceiro irmão do testador, que são os 
qu~ propozeram o 1>lcito contra o asylo, e aos quaes 
com rara abnegação tenazmente se tem opposto o sr. 
José Godinho e sua dita irmf1; sendo aliás- os mais 
interessados na partilha do patrimonio avultado do 
asylo se lhe fosse desfa,·oravcl o resultado d'este sin
gular pleito. 

Felizmente para os pobres cegos, o bcnemerito ad
ministrador cio asylo já obte,•e sentença favoravel na 
primeira-e segunda i nstancia judicial, mas ainda pende 
um recurso no su1>rcmo tribunal de justiça. Façamos 
votos para que a decisão linal seja conforme aos de
sejos de todos os homens de boa alma e nobre co
ração. 

Este pleito, e outras injustas opposiçõcs, que nunca 
faltam até ás melhores coisas d'este mundo, tem amar
gurado muito o sr. José Godinho; porém o seu grande 
animo não afrouxa nem esmorece perante nenliuma 
difficuldade para consolidar a obra e cumprir a mis
são que seu caridoso irmão lhe incumbiu, .e que tão 
zelosamente desempenha. 

O governo, cm rcconbccimento da sua dedicação e 

dos serviços á causa da caridade, o condecorou com 
a commenda da ordem militar de Nosso Senhor Jesus 
Christo, cm 22 de outubro de 1867, por occasião da 
transferencia do asylo para a sua nova casa, de cuja 
festa adiante faremos uma resumida descripção. 

V 

O edificio do asylo fórma actualmcntc um quadrado 
com um claustro no centro, guarnecido de boas co
lumnas de cantaria. No lado norte do quadrado fica
lbe contigua a antiga c~reja do convento, que serve 
boje de capella do cem1terio da villa; que bem im
propria e ioconvenicntemcntc está junto ao asylo; mas 
trata-se de o remover para outro local. 

No pavimento ao rcz do chão tem varias officioas 
e um vasto deposito para agua. No superior ba duas 
eofermarias, dois grandes dormitorios para homens e 
tres para mulheres, duas salas para conversação com 
fogões no inverno, duas varandas ou terraços, dois 
rcfeitorios, larga cozinha, dispensas, etc. 

As habitações e os rcfeitorios de ambos os sexos 
estão inteiramente separados. Todos os asylados ape
nas se reunem no côro da cgrcja ás orações diarias e 
á missa. 

N'um pequeno segundo pavimento está a sala da 
administração, e um quarto para dormir o adm inis
trador, onde o actual tem um leito e roupas cguaes 
aos dos asylados. 

Os leitos são de ferro, e a roupa branca toda de 
linbo. O vestuario é uniforme. Nos homens calça e 
quinzena de saragoça, e collctc de panno azul. .Nas 
mulheres sáia e roupinbas ele fazenda de lã, cm :xa
drez branco e preto. 'l'odos usam de uma medalha 
com a effigic de Nossa Senhora da Esperança, da in
vocação do estabelecimento. 

Ila duas abundantes e nutrientes comidas diarias, 
âs 9 da manhã. e ás 3 da tarde; e de carne quatro dias 
na semana. 

Não ba restt·icção nas condições da admissão do 
asylo, nem no numero dos asylados cegos, senão a 
que determinarem os rendimentos da casa. Tem actual
mcnte capacidade para 50 a 60, e pôde de futuro tel-a 
maior, anncxaodo-sc-lhe a c:ipella e as casas que no 
pavimento lcrrC'O occupa a ordem 3.', e que perten
cem ú fazenda nacional. 

Nas renovaç.ões do -cdificio, obras varias e installa
ção do asylo, calcula-se terem-se gasto córca de quinze 
contos .. !~ certo que cm poucos estabelecimentos d'csta 
ordem gozartto os asylados de tão bom trutamenlo e 
de tantas comroodidadcs. 

(Continúa) 

Diz Miguel Chc,•alier, que o aperfeiçoamento dos 
utensilios domcsticos tem muita relação com a liber
dade real e pratica, porque contribue para a liberdade 
da casa, que tanto importa ao genero humano como 
a liberdade da rua. Por isso, um utensílio aperfei
çoado livrará o criado de algum trabalho incommodo 
ou perigoso á saudc; e outro deixará que uma pes
soa faça o trabalho de tres, o que poupará o serviço 
de duas. 

Quando Deus formou a rosa, disse-lhe: •Floresce e 
derrama o teu perfume.• Quando orden_ou ao sol que 
saísse do cháos accrcsccntou: ·Allum1a e aquece a 
terra.• Quando 

1

deu vida ás a.vesinhas, incitou-as a 
que povoassem os ares com os seus gorgeios. Creou, 
cm fim, o homem, e clissc-lbc: •Ama!• 

E vendo o sol raiar, aspirando os perfumes da rosa, 
e ouvindo os gorgeios das avcsinhas, podia acaso o 
homem deixru· de amar? 


